
Período natalino deve criar 72,7 mil vagas de empregos temporários no Brasil PÁGINA 8

Paraíba Outubro  2018
Ano 12  Nº 36

Gastronomia e cultura 
paraibana são destaques 
em Brasília, no DF
PÁGINA 28 E 29

REGIONALISMO

Alunos do Sesc viajam 
para o Pantanal, 
Triunfo e Cabaceiras
PÁGINA 25

TURISMO

Nova unidade
do Senac é inaugurada 

em Patos





PRESIDENTE
José Marconi Medeiros de Souza

1º VICE-PRESIDENTE: Stanley Lira de Souza   2º VICE-PRESIDENTE: Inácio Ramos 
Borba  3º VICE-PRESIDENTE: Giuseppi  Coutinho de Souza  4º VICE-PRESIDENTE: 
Jailton Eloy Mendes  1º SECRETÁRIO Alexandre José Cartaxo da Costa  2º SECRE-
TÁRIO: Fernando Flávio Madruga Oliveira Lima 1º TESOUREIRO: Fernando de Andrade 
Teixeira  2º TESOUREIRO: José Claudionor Fernandes da Silva DIRETORES: Carlos 
Augusto Pinheiro Cavalcante  Guilherme Coutinho de Souza Francisco das Chagas San-
tana de Medeiros Neilton Neves dos Santos Francisco de Assis Oliveira Edalmo Leite 
Fernandes de Assis Antônio Rangel Moreira Herbert Almeida da Cunha Otilio Neiva 
Coelho Junior Geniezer Pereira Ventura Marconi Barros dos Santos Moacir Tavares 
dos Santos  DIRETORES SUPLENTES: Vanduhi de Farias Leal Vantuiler Leite Chaves 
Geraldo Magela Lima José Gilson Dantas de Brito Lindenbergh Vieira da Cunha 

Judite Pereira Farias Silvino Bezerra da Costa Junior Leonardo Lins Pereira de Melo  
TITULARES CONSELHO FISCAL: Edigar Florêncio da Silva  Manoel José do Nascimento 
 Raul Ventura da Silva  SUPLENTE CONSELHO FISCAL: José Coriolano Porto José 
Antônio do Nascimento George Nacre Barbosa     DELEGADOS REPRESENTANTES 
JUNTO À CNC: José Marconi Medeiros de Souza Fernando Flávio Madruga Oliveira 
Lima  Guilherme Coutinho de Souza  Otilio Neiva Coelho Junior  DIRETORA RE-
GIONAL DO SESC: Mônica Barros DIRETOR REGIONAL DO SENAC: Geraldo Veras

SINDICATOS FILIADOS
SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS DE JOÃO PESSOA 
(SINDIALIMENTOS) SINDICATO DO COM. ATACADISTA DE MAQUINISMOS EM GERAL 
DO ESTADO DA PARAÍBA (SINDIMAQUINISMOS) SINDICATO DO COM. ATACADISTA DE 
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO DO ESTADO DA PARAÍBA (SINDICONSTRUÇÃO) SINDICA-
TO DO COM. ATAC. DE ALGODÃO E OUTRAS FIBRAS VEGETAIS DO ESTADO DA PARAÍBA 
(SINDIALGODÃO) SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE PRODUTOS FARMACÊU-
TICOS DE JOÃO PESSOA (SINDIFARMA JOÃO PESSOA)   SINDICATO DO COMÉRCIO 
VAREJISTA DE MATERIAL ÓPTICO, FOTOGRÁFICO E CINEMATOGRÁFICO DO ESTADO DA 
PARAÍBA (SINDIÓTICA) SINDICATO DO COMÉRCIO DE VENDEDORES AMBULANTES E 
FEIRANTES DE JOÃO PESSOA (SINDIAMBULANTES)   SINDICATO DOS LOJISTAS DO 
COMÉRCIO DE JOÃO PESSOA (SINDILOJAS) SINDICATO DAS EMPRESAS DE COMPRA, 
VENDA, LOCAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS, E DOS CONDOMÍNIOS RESIDENCIAIS 
E COMERCIAIS DO ESTADO DA PARAÍBA (SECOVI)  SINDICATO DO COMÉRCIO ATA-
CADISTA DE DROGAS E MEDICAMENTOS DO ESTADO DA PARAÍBA (SINDIDROGAS) 
SINDICATO DOS REPRESENTANTES COMERCIAIS DO ESTADO DA PARAÍBA (SINRECOM) 
SINDICATO DAS EMPRESAS DE SERVIÇOS DE INFORMÁTICA DO ESTADO DA PARAÍBA 
(SINDISOFT) SINDICATO DAS EMPRESAS DE CENTROS DE FORMAÇÃO DE CONDUTO-
RES “A” E “B” DO ESTADO DA PARAÍBA (SINDECFCPB) SINDICATO DO COMÉRCIO DE 
REVENDEDORES DE VEÍCULOS DO ESTADO DA PARAÍBA (SINVEP-PB)  SIND. DO CO-
MÉRCIO VAREJISTA DOS FEIRANTES E AMBULANTES DE CAMPINA GRANDE (SINDIAM-
BULANTES) SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE CAMPINA GRANDE (SINDILOJAS 
C.GRANDE) SIND. DO COMÉRCIO DE PEÇAS E ACES. PARA VEÍCULOS DO ESTADO DA 
PARAÍBA (SINDIPEÇAS) SIND. DO COMÉRCIO VAREJISTA DE PROD. FARMACÊUTICOS 
DO ESTADO DA PARAÍBA (SINDIFARMA CAMPINA GRANDE) SINDICATO DO COMÉRCIO 
ATACADISTA DO ESTADO DA PARAÍBA (SINDIATACADISTA) SINDICATO DO COMÉR-
CIO VAREJISTA DE CARNES FRESCAS DE CAMPINA GRANDE (SINDICARNES FRESCAS) 
SIND. DO COMÉRCIO VAREJISTA DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS DE CAMPINA GRANDE 
(SINDIALIMENTOS)  SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE PATOS  (SINDILOJAS 
PATOS) SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE SOUSA (SINDIEMPRESAS SOUSA) 
SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE CAJAZEIRAS (SINDIBENS CAJAZEIRAS) 
SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE GUARABIRA (SINDILOJAS GUARABIRA).

PRODUÇÃO EDITORIAL: 
Assessoria de Comunicação do Sistema Fecomércio/Sesc/Senac-PB

REPORTAGENS: Dayana Valéria, Dennise Vasconcelos, Diego Caiaff o, Lizan-

dra Alcântara, Elizabeth Sales, Gabriela Gullich, Mariana Rolim e Thailan 

Araújo. 

REVISÃO: Rejane Araújo

IMAGEM DA CAPA: Banco de imagens do Sistema Fecomércio PB

EDIÇÃO: Dennise Vasconcelos (DRT-PB 3021) e Diego Caiaff o (DRT-PB 3044)

PROJETO DE DESIGN GRÁFICO: Ricardo Araújo (DRT-PB 631)

DIAGRAMAÇÃO/EDITORAÇÃO ELETRÔNICA: Ricardo Araújo (DRT-PB 631)

IMPRESSÃO: Gráfi ca Moura Ramos

TIRAGEM: 1.000 exemplares

MARCONI MEDEIROS
Presidente do Sistema Fecomércio/

Sesc/Senac-PB

OPINIÃO

A educação indo mais além
Nos dias atuais, em que temos acesso a uma quan-

tidade de informações nunca antes vista e enfrentamos 
distanciamentos sociais, culturais e humanos, precisamos 
refl etir sobre a educação. Mais do que apenas provê-la de 
conhecimentos técnicos e científi cos do ensino regular, 
precisamos repensar a forma como estamos educando 
socialmente cada nova geração e entender que só com 
uma educação transformadora é que teremos a chave 
para promover uma mudança real em nossa sociedade.

A educação precisa estar em evidência, e o Sistema 
Fecomércio, Sesc e Senac se empenha para que isso acon-
teça, seja ofertando educação desde o ensino infantil até 
o ensino profi ssionalizante ou apoiando o poder público 
nas mais diversas ações voltadas para a educação.

Na Paraíba, o Sistema Comércio vem dando sua 
contribuição e promove educação para milhares de 
pessoas por ano. O Sesc é responsável pela educação 
básica e recebe desde bebês, no Sesc Creche, passando 
pelo Ensino Fundamental e pelo Médio e abrange o curso 
preparatório para o Enem e idiomas. Na capital, a Escola 
Sesc Dom Ulrico é uma referência de instituição que, além 
da missão de  educar, preocupa-se com a formação de 
cidadãos. Pelo interior do estado, em Guarabira, Campina 
Grande, Patos, Sousa e Cajazeiras, o Sesc dá oportunidade 
para quem não pôde estudar na idade regulamentar e 
agora pode participar da Educação de Jovens e Adultos. 
Outro destaque é para o Projeto Habilidades de Estudo, 
que preenche o horário oposto ao da escola com diver-
sas atividades para as crianças. Já o Senac está voltado 
para a educação profi ssional, formando profi ssionais em 
cursos presenciais e a distância, em diversas áreas do 
conhecimento, que vão da Formação Inicial e Continua-
da à Pós-graduação, passando pelos cursos Técnicos. Na 
Paraíba, o Senac está presente em João Pessoa, Campina 
Grande, Patos e Cajazeiras, mas também chega a dezenas 
de municípios por meio das Unidades Móveis.

Tudo isso mostra o incentivo das instituições Feco-
mércio, Sesc e Senac para formar cidadãos atuantes e 
capazes de se posicionar, de maneira crítica, e de atuar 
nas mais diversas situações cotidianas.



Editorial

Chegamos a nossa 36ª edição da Revista Fecomércio! 

Quanta honra é para nós ter você conosco, caminhando por 

estas páginas com conteúdo sobre o Estado que aborda o 

comércio de Bens, Serviços e Turismo. Para esta revista, apre-

sentamos, na capa, uma unidade que chegou para qualifi car o 

trabalhador do comércio do sertão paraibano com a inaugu-

ração do Centro de Educação Profi ssional Senac Patos. Ainda 

tem muito mais pelas páginas da Fecomércio, do Sesc e do 

Senac. Venham com a gente conhecer.

Nas páginas que trazem conteúdo sobre a Federação, 

mostramos nossa atuação no Festival de Turismo de João Pes-

soa e na Multifeira Brasil Mostra Brasil, o perfi l do comércio, as 

compras para o Dias dos Pais e a participação no Desfi le Cívi-

co de 7 de Setembro. Nas páginas do Sesc, temos o Encontro 

de Artes Visuais, que contempla a imersão na cultura realiza-

da pelo regional, o novo projeto de Turismo Pedagógico com 

alunos da Escola Sesc Dom Ulrico, o reconhecimento recebido 

pelo Grupo Folclórico do Sesc no cenário turístico da Paraíba, 

entre tantas outras coisas boas.

Por meio do Senac, o leitor vai encontrar notícias sobre a 

Semana de Gastronomia, de que a instituição participou em 

Brasília e apresentou um pouco da culinária da Paraíba, as no-

vidades dos Cursos In Company, a visita do consultor da Unes-

co à Escola Senac de Gastronomia e Hotelaria. Venha conosco 

passear o olhar por essa leitura prazerosa!

Para esta revista, 

apresentamos, na capa, 

uma unidade que chegou 

para qualifi car o 

trabalhador do comércio 

do sertão paraibano com 

a inauguração do Centro 

de Educação Profi ssional 

Senac Patos.



Empresas podem 
ofertar cursos em 
parceria com o Senac

Grupo de Danças 
Folclóricas do Sesc 
comemora 48 anos 

PÁG. 32

Consultor da Unesco visita Escola 

Senac de Gastronomia e Hotelaria

PÁG. 33

Projeto Paraíba EnCena divulgou 

as produções artísticas da Paraíba  

PÁG. 24

PÁG. 27

PÁGS. 12 E 13

Senac inaugura 
nova unidade 
em Patos

Presidente da Fecomércio Paraíba recebe prêmio 
durante Festival de Turismo de João Pessoa 

NESTA EDIÇÃO

População da cidade já conta com deze-
nas de cursos profi ssionalizantes em um 
ambiente equipado e com estrutura ade-
quada para a formação de profi ssionais. 

PÁGINAS 16 A 21
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A atual crise que o Brasil atravessa é uma 
crise de crescimento e de desemprego, moti-
vada pela falta de novos investimentos que, 
por sua vez, não ocorrem devido à crise fi scal. 
Nas últimas décadas, o Governo vem sistema-
ticamente gastando mais do que ganha, acu-
mulando uma dívida pública que de 55% em 
2006 chegou a 59% em 2010 e a 74% em 2017, 
caminhando para 80% em 2018. Essa bomba 
vai explodir nas mãos do próximo Governo, a 
partir de 2019. Este é o último ano que se pode 
“empurrar com a barriga”. De agora em diante, 
será necessário enfrentar a crise e corrigir suas 
causas, começando pelo equilíbrio das contas 
públicas. Nesse contexto, é importante resolver 
prioritariamente dois problemas sérios: o défi -
cit da previdência social e a sustentação do teto 
de gastos (MP 95/2018)...

A implementação da Reforma da Previ-
dência Social pode e deve ser feita mediante 
medidas sistemáticas, sem dramaticidade: 1) 
igualar os sistemas públicos (SRRP) e privado 
(INSS); 2) fi xar idade mínima para aposenta-
doria em 65 anos, com 30 anos de contribui-

ções; 3) igualar as condições entre homens 
e mulheres; 4) extinguir todos os privilé-
gios e exceções de políticos, funcionários 
públicos, professores, militares, escolas, 

associações religiosas e da assistência social 
(toda empresa que tenha em seu quadro em-
pregados com direito a aposentadoria tem que 
contribuir paras o sistema) e também revogar a 
lei que transferiu a contribuição previdenciária 
da folha de pagamentos para o faturamento; 
5) manter rigorosamente os princípios da nova 
lei trabalhista (MP 13.467/2017); 6) promover 
uma reforma política que comece pela redu-
ção do número de Partidos (Lei da Barreira); 7) 
reduzir o número de Ministérios e Secretarias 
no serviço público e fi nalmente, 8) encetar um 
programa sério e efi caz de privatização das em-
presas públicas que estão, desnecessariamente, 
onerando o orçamento da União e consumindo 
recursos que poderiam estar sendo investidos 
em projetos essenciais no campo da educação, 
da saúde, da segurança pública e mesmo dos 
transportes e da energia.

A reforma da Previdência Social é funda-
mental, devendo ser realizada, passo a passo 
sem a necessidade de uma mudança dramática 
do atual sistema de participação para outro de 
capitalização. Calcula-se, atualmente, que o dé-
fi cit duplo do Sistema Presidenciário represente 
cerca de 60% do défi cit primário da União.

Aviso aos navegantes

Antonio Oliveira Santosartigo

Correio Braziliense, edição de 09 de outubro de 2018

Antonio Oliveira Santos 
Presidente da Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo

ções; 3) ig
e mulhe
gios e e
públicos

De agora em diante, será necessário enfrentar a crise e corrigir suas causas, 
começando pelo equilíbrio das contas públicas.



A Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 

dá voz a um sistema que transforma a vida de 

milhares de brasileiros todos os dias. 

Porque nascemos com a confiança de que não há 

desafio impossível de ser vencido.

Afinal, representamos um setor que impulsiona o Brasil

na direção de um futuro melhor. Sempre.
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Em todo o Brasil, Natal deve abrir 72,7 mil vagas temporárias no varejo

A Confederação Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC) estima que sejam 
contratados 72,7 mil trabalhadores temporários 
para o Natal deste ano. Contudo, o número re-
presenta um recuo de 1,7% em relação aos 73,9 
mil postos criados no ano passado. A temporada 
de oferta de vagas no setor deve ocorrer entre 
setembro e dezembro – um “efeito de adiamen-
to” em relação aos anos anteriores.

Os maiores volumes de contratação de-
verão se concentrar no segmento de vestuário 
(47,9 mil vagas) e no de hiper e supermercados 
(11,5 mil vagas). Além de ser os “grandes empre-
gadores” do varejo – juntos eles representam 
42% da força de trabalho do setor – esses seg-
mentos costumam responder, em média, por 
60% das vendas natalinas.

Período natalino deve criar 72,7 mil 
vagas de empregos temporários

Salários de admissão
O salário de admissão deverá alcan-

çar R$ 1.230. Portanto, avançou 3,9%, em 
termos nominais, em comparação com o 
mesmo período do ano passado. O maior 
salário de admissão deverá ocorrer no 
ramo de artigos farmacêuticos, perfu-
marias e cosméticos (R$ 1.500), seguido 
pelas lojas especializadas na venda de 
produtos de informática e comunicação 
(R$ 1.431). No entanto, esses segmentos 
deverão ofertar apenas 1,5% das vagas 
totais a serem criadas no varejo.
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Pelas vitrines do Centro
De segunda a sábado, em uma pequena loja 

da Rua Santo Elias, no Centro, bem ali, no coração 
da cidade de João Pessoa, encontramos a Aline 
Fashion. A loja abre às 8h, e cada cabide carrega 
um pouquinho do trabalho de cada estado: as 
confecções vêm do Brasil todo: do Ceará a Pernam-
buco, de São Paulo a Minas Gerais, até a Paraíba. 

“A gente troca a vitrine duas vezes por sema-
na e atendemos o dia todo, o que não falta é varie-
dade para os clientes”, palavra de quem trabalha na 
Aline Fashion desde sua criação. Rosete Farias co-
meçou como vendedora da loja há 10 anos e, hoje 
em dia, é uma das responsáveis pela gerência. O 
Dia do Comerciário, celebrado em 17 de setembro 
em João Pessoa e Campina Grande, homenageia 
todos os trabalhadores que, assim como Rosete, 
dedicam-se diariamente ao comércio e impulsio-
nam a economia do país.

O Dia do Comerciário é celebrado tanto para 
quem ajudou a construir essa história quanto para 
quem entrou nessa jornada recentemente. Elisân-
gela Rodrigues, a vendedora mais nova chegou à 
loja em dezembro do ano passado para a tempo-
rada e garantiu sua vaga permanente. Foi efetivada 
em julho desse ano. Aos 22, Elisângela conta que 
não pretende parar por aí: “Eu adoro o ambiente e 
me identifi co muito com moda, espero conseguir 
abrir meu próprio negócio, um dia, com toda a ex-
periência que estou adquirindo aqui”, explica.

Para a vendedora, o Dia do Comerciário é im-
portante, pois “valoriza o trabalhador”. Pensando 
nisso, com o intuito de agradecer pela participação 
desses profi ssionais, a Federação do Comércio, na 
Paraíba, parabeniza Rosete, Elisângela e você, em-
presário e funcionário do terceiro setor, para que, 
nesse e em todos os outros dias, o trabalho que 
vocês exercem seja valorizado. 

Comerciária Elisângela Rodrigues organizando os cabides da 
loja Aline Fashion, no Centro
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Em julho, cerca de 110 mil pessoas visitaram 
a 24ª Multifeira Brasil Mostra Brasil na Paraíba. O 
evento, que aconteceu no Centro de Conven-
ções de João Pessoa, contou com a participação 
da Fecomércio, do Sesc e do Senac Paraíba.

O Sesc divulgou para o público as atividades 
promovidas visando ao bem-estar dos comerciá-
rios, de seus familiares e da comunidade em geral, 
com sua atuação nas áreas de educação, saúde, 
cultura, lazer e assistência. Já o Senac apresentou 
sua programação de cursos profi ssionalizantes e 
toda a oportunidade oferecida pela instituição 
voltada para qualifi car o mercado de trabalho.

Sistema Fecomércio participa da

Fecomércio, Sesc e Senac Paraíba participam da

Feira Brasil Mostra Brasil

Instituições divulgaram cursos e serviços na 24ª Multifeira 

Fecomércio, Sesc e Senac divulgaram sua atuação em estande 
na Consuper, realizada em João Pessoa
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A XIV edição da Convenção Paraibana de Su-
permercados (Consuper) foi realizada no Pavilhão 
de Feiras e Exposições do Centro de Convenções 
de João Pessoa, entre os dias 22 e 24 de outubro. 
A discussão central do evento focou a gestão vol-
tada para evitar a ruptura ou a falta de produtos 
em pontos de venda. Reunindo mais de oito mil 
empresários do setor, a Consuper ofereceu para 
os participantes a oportunidade de estreitar par-
cerias entre o varejo e o setor produtivo, além de 
proporcionar troca de informações e novidades. 
O Sistema Fecomércio/ Sesc/ Senac Paraíba par-
ticipou do evento divulgando as ações do Sesc e 
a programação de cursos do Senac, inclusive na 
área de atuação para supermercados.

Consuper 2018
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Desfi le Cívico de 7 de setembro tem presença 
do Sistema Fecomércio, Sesc e Senac Paraíba

Inserido nas comemorações alusivas à In-
dependência do Brasil, o desfi le cívico de 7 de 
setembro já faz parte do calendário de João 
Pessoa. Várias escolas estaduais e municipais, re-
presentações da sociedade, entre tantos outros 
setores participaram do desfi le. A Fecomércio, 
junto com o Sesc e o Senac, levou para a Aveni-
da Duarte da Silveira um pouco de sua atuação 
no estado. O Sesc mostrou o trabalho social rea-
lizado para comerciários, dependentes, usuários 
e a comunidade em geral. Já o Senac apresentou 
a instituição que qualifi ca o trabalhador paraiba-
no para o mercado de trabalho.

Por meio do desfi le, o público conheceu 
de perto como a Fecomércio atua junto com os 
comerciários, fortalecendo as relações e dando 
todo o suporte necessário para o desenvolvi-
mento das áreas do comércio, de bens, de ser-
viços e de turismo. Na Paraíba, o Sesc propagou 
suas vocações: educação, saúde, lazer, cultura 
e assistência, levando serviços e atividades de 
boa qualidade nas unidades físicas e móveis. O 
Senac apresentou a qualifi cação profi ssional, 
por meio dos cursos de capacitação, técnicos e 
pós-graduação nas modalidades presenciais e a 
distância em diferentes áreas.  

O Senac apresentou sua atuação na formação de profi ssionais 
para o mercado de trabalho

O Sesc apresentou suas ações em prol do bem-estar e da qua-
lidade de vida dos comerciários

Desfi le de 7 de setembro da capital teve a participação da Fecomércio, do Sesc e do Senac-PB

BA
N

CO
 D

E 
IM

AG
EN

S 
DO

 S
IS

TE
M

A
BA

N
CO

 D
E 

IM
AG

EN
S 

DO
 S

IS
TE

M
A

BA
N

CO
 D

E 
IM

AG
EN

S 
DO

 S
IS

TE
M

A



12 I  PARAÍBA - OUTUBRO  / 2018  I

Sistema Fecomércio participa do 

JPA Travel Market
Nos dias 19 e 20 de outubro, no Centro de Conven-

ções, aconteceu o Festival de Turismo de João Pessoa 
que, a partir desta oitava edição, passou a se chamar 
JPA Travel Market. O evento recebeu mais de 3,5 mil 
visitantes, entre eles buyers da Argentina e agentes de 
viagens vindos de 25 estados em 22 caravanas aéreas 
e rodoviárias. O Sistema Fecomércio/ Sesc/ Senac Para-
íba também marcou presença no festival.

A solenidade de abertura reuniu diversas au-
toridades, entre elas o Governador do Estado, repre-
sentantes do Ministério do Turismo, da Embratur, da 
Prefeitura de João Pessoa, da Federação Brasileira de 
Hospedagem e Alimentação, além de nomes impor-
tantes da área de turismo.

Para o Presidente da Fecomércio Paraíba, Marco-
ni Medeiros, “a realização deste evento tem um papel 
muito importante porque mostra que a livre iniciativa 
pode ajudar muito a nossa cidade, os estados e o Bra-
sil. Às vezes pensamos que a responsabilidade de tudo 
é dos governos, mas temos que acreditar também na 
força da sociedade e da iniciativa privada. Esse evento 
hoje recebe uma quantidade imensa de participantes 
que vieram aqui para conhecer a cidade e para fazer 
negócios”, destacou.

Corte da faixa inaugural com as autoridades

A Fecomércio Paraíba foi homenageada pela relevância 
no trabalho com o turismo no Estado
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Evento importante para a indústria do turismo no Brasil
Solenidade reuniu autoridades e representantes de diversos segmentos do turismo nacional

O Governador 
da Paraíba, 
Ricardo Coutinho, 
prestigiou o evento

Secretário 
Executivo do 
Ministério do 

Turismo, Alberto 
Alves, falou das 

oportunidades que 
o festival oferece

Em sua fala, 
Marconi Medeiros 
destacou o trabalho 
do trade paraibano 
em prol do turismo

O Secretário Executivo do Ministério do Turis-
mo, Alberto Alves, falou do crescimento do festival 
nos últimos anos. “A internacionalização é sinal do 
bom resultado. O Ministério vai continuar apoian-
do para que vocês possam crescer mais ainda e 
trazer a Paraíba para o lugar bem mais acima do 
que ela está. Eventos regionais como este são im-
portantes para o mercado de viagens e dinamizam 
a indústria do turismo”, ressaltou.

Em seu discurso, o Governador da Paraíba, 
Ricardo Coutinho, traçou um panorama do cresci-
mento do Turismo no estado e aproveitou a opor-
tunidade para “agradecer a todo o trade porque nós 
construímos uma relação com muito foco, sem que 
o poder público atrapalhasse o espaço da iniciativa 
privada, nem vice-versa. Construímos algo que aju-
dou essas cidades e esse estado economicamente e 
o estado equilibrado serviu para criar um ambiente 
de negócios”, considerou o governador.

Durante a solenidade também houve a entre-
ga de troféus para homenagear pessoas e institui-
ções que contribuíram para o turismo no estado. 
A Fecomércio foi uma das instituições homena-
geadas. “O prêmio foi pensado para homenagear 
os parceiros que ajudaram o governo e a PBTur a 
desenvolver o setor turístico. Entre os homenage-
ados está a Fecomércio que, na minha opinião, foi 
o maior parceiro da PBTur nesses oito anos, que 
ofereceu apoio para realização de diversas ações”, 
apontou a Presidente da PBTur, Ruth Avelino.

Após a abertura ofi cial, os participantes pu-
deram conhecer os estandes e ainda participar 
de palestras, fóruns, rodada de negócios e capaci-
tações. Em seu estande, a Fecomércio, o Sesc e o 
Senac Paraíba apresentaram ao público suas atua-

ções relacionadas ao turismo.
Outro destaque dessa edição foi a interna-

cionalização. Já consolidado no cenário do turis-
mo nacional, o evento tem crescido de forma sig-
nifi cativa no mercado internacional, aumentando 
a cada ano a participação de empresas e destinos 
do exterior. O retorno positivo se dá pela quan-
tidade de negócios que são gerados durante e 
após o festival.
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Reunião aconteceu na sede da Fecomércio, em João Pessoa

Da esquerda para a direita: o Chefe  da Seção Comercial e Pro-
moção de Investimentos do Consulado, Ronal Bezerra; o vice- 
presidente da FIEP e Diretor da Coteminas, Magno Rossi; o 
presidente da Fecomércio Paraíba, Marconi Medeiros; o Cônsul 
Geral da Argentina em Recife, Alejandro Lastra; o presidente da 
Associação dos Atacadistas da Paraíba e Região Nordeste, Zezé 
Veríssimo;  e o diretor do Sebrae Paraíba, Luiz Alberto Amorim

Conselho e diretoria se reúnem em João Pessoa
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Conselheiros e diretores da Feco-

mércio, do Sesc e do Senac estiveram 
reunidos, no fi nal do mês de setem-
bro, para analisar os resultados que 
as instituições obtiveram ao longo do 
ano, discutir sobre estratégias e pla-
nejar as ações das entidades nos pró-
ximos meses. A reunião aconteceu 
na sede da Federação do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo, em João 
Pessoa, e foi apresentado um balanço 
dos números ao longo dos nove me-
ses, além da prestação de contas das 
ações realizadas pelas instituições no 
mês de setembro.

Cônsul Argentino reúne empresários e trade turístico
ALMOÇO DE NEGÓCIOS COM PARAIBANOS

O Cônsul Geral da Argentina em Recife, Ale-
jandro Lastra, ofereceu a autoridades empresa-
riais e representantes do Trade Turístico da Para-
íba um almoço de negócios para estreitamento 
de relações entre os dois destinos. Desde 2017, 
a capital tem um voo direto entre João Pessoa 
e Buenos Aires, o que contribuiu com um fl uxo 
maior de turistas nas duas localidades, um inter-
câmbio cultural e aumento da economia.

Este encontro veio reafi rmar as propostas 
da Câmara de Comércio, Indústria e Agricultura 
Brasil/Argentina da Paraíba, criada no ano pas-
sado. Para o cônsul argentino, o objetivo agora é 
incrementar os negócios de forma gradual e sus-
tentável, para facilitar a vinda e ida de produtos 
dos mais diversos setores. O presidente Marconi 
Medeiros lembrou que esta situação, de reunir 
tantas entidades para um evento como este, era 
impensável anos atrás e ressaltou o acentuado 
desenvolvimento do Estado nos mais diversos 
setores e que o cenário mudou na indústria, no 
comércio, nos serviços, no turismo e até na área 
tecnológica. “Em um ato histórico, comemora-

mos a criação da Câmara do Comércio Argentina 
Brasil / Paraíba”, destacou Medeiros. Em novem-
bro acontece a posse do presidente da Câmara, 
eleito por unanimidade, Zezé Veríssimo.
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Uma terra encantadora que, a cada ano, 
conquista mais corações por seus atrativos, be-
lezas naturais e muita história - essa é a nossa 
Paraíba. Seja através da gastronomia, do desti-
no de negócios, de eventos, de roteiros de visi-
tação, entre tantos outros potenciais, a Paraíba 
fez do turismo uma das atividades de serviços 
que mais cresce e alavanca sua economia.

Investir na área de turismo é empreen-
dedor para os negócios, já que o setor deverá 
alcançar um crescimento de 3,3% até 2027, 
chegando à contribuição total do setor na eco-
nomia em 9,1% do PIB, o equivalente a US$ 
212,1 bilhões, segundo dados do Mundial de 
Viagens e Turismo (WTTC). João Pessoa se tor-
nou parte na contribuição desses números, e 
um dos fatores é a conectividade aérea com 
diferentes companhias que estão investindo 
em voos diretos para o exterior e no Destino 
Paraíba, por meio do Aeroporto Internacional 

Presidente Castro Pinto.
Nesse sentido, destacou-se o aumento 

de argentinos que, constantemente, desem-
barcam em João Pessoa - quase 53% a mais, 
segundo os dados estatísticos fornecidos pelo 
Fluxo Global Estimado, no período de janei-
ro a junho de 2018. Em declaração a portais 
locais, a presidente da Empresa Paraibana de 
Turismo (PBTur), Ruth Avelino, afirmou que “o 
voo tem grande procura de turistas argenti-
nos, e a construção do Centro de Convenções 
motivou a instalação de cinco novos hotéis na 
cidade e aumentou em 43% o fluxo de turistas 
para eventos.” 

A Paraíba vem crescendo cada vez mais, 
e as diversidades dos atrativos do Estado não 
param, pois o Ministério do Turismo acrescen-
tou ao mapa da Paraíba, no ano passado, 59 
municípios com vocação turística. É o turismo 
alavancando a economia paraibana.

Setor deverá alcançar um crescimento de 3,3% até 2027

Turismo alavanca 
economia paraibana
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A nova unidade do Senac em Patos 
conta com auditório, laboratório de in-
formática, laboratório de manutenção 
e montagem de computadores, salas 
de aula, laboratório de cozinha, labo-
ratório de beleza e uma biblioteca com 
mais de cinco mil exemplares.
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NOVA UNIDADE DO

É INAUGURADA EM PATOS
SENAC
Pensada para ser referência em educação profi ssional, a 
nova unidade do Senac Patos foi inaugurada no fi nal de 
julho, com uma estrutura inovadora e com o propósito 
de capacitar profi ssionais para o comércio de bens, servi-
ços e turismo da cidade e região.

Autoridades no corte da faixa inaugural do Senac Patos
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Solenidade aconteceu no auditório da instituição e contou com a presença de um grande número de convidados

“Capital do Sertão” já conta com o Senac Patos para qualifi cação de profi ssionais
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Patos está em constante crescimento e é a 
terceira cidade geopoliticamente mais importan-
te da Paraíba. Com uma localização privilegiada, 
está no centro da Paraíba e é um grande polo co-
mercial e de serviços.

É nesse contexto de expansão econômica 
que o Senac inicia seu papel na região: capacitar 
mão de obra para o mercado de trabalho em as-
censão. O novo Centro de Educação Profi ssional 
vai formar cerca de 1500 pessoas, por ano, em 
áreas como Gastronomia, Beleza, Informática, 
Gestão e Comércio.

A estrutura dispõe de ambientes planejados 
para ofertar os cursos usando os recursos e os es-
paços mais adequados, com auditório, laborató-
rio de informática, laboratório de manutenção e 
montagem de computadores, salas de aula, labo-
ratório de cozinha, laboratório de beleza e uma 
biblioteca com mais de cinco mil exemplares.

Para entregar essa obra à população de 
Patos, a instituição realizou uma solenidade de 
inauguração, no dia 31 de julho, com a presença 

de diversas autoridades: o Presidente do Sistema 
Fecomércio/ Sesc/ Senac Paraíba, Marconi Medei-
ros; o representante do Departamento Nacional 
do Senac, Antônio Henrique Borges; o prefeito, 
secretários e vereadores do município, diretores 
da Fecomércio, conselheiros do Sesc e do Senac 
Paraíba, entre outras presenças. 

O evento iniciou com o hasteamento das 
bandeiras, ao som da Banda Filarmônica 26 de 
Julho, da Fundação Cultural de Patos. Houve o 
descerramento das placas e a abertura da faixa 
inaugural. Os presentes também puderam assis-
tir à apresentação do Grupo de Danças Folclóri-
cas do Sesc Paraíba. Durante a solenidade, que 
aconteceu no auditório da instituição, o presi-
dente destacou a relevância dessa inauguração: 
“Sabendo da importância da cidade para a Pa-
raíba, o Senac vem, junto com o empresariado 
do comércio e dos serviços, colocar cursos de 
qualidade à disposição da sociedade de Patos. 
Aqui serão formados profi ssionais buscando a 
excelência”, comemorou.

Centro formará cerca de 1500 pessoas por ano

Inauguração do Centro de Educação Profi ssional contou com a presença de diversas autoridades
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Acessibilidade e meio ambiente
O assessor de Relações Institucionais, que re-

presentou o Departamento Nacional do Senac e a 
Confederação Nacional do Comércio, Antônio Hen-
rique Borges, destacou a presença da instituição no 
município: “Numa região tão próspera, é um prazer 
imenso nós, do Departamento Nacional, estarmos 
aqui para apoiar essa iniciativa. Parabéns a todos, 
essa unidade é para cada um dos senhores.”

Depois da solenidade, a comitiva fez uma visita 
às instalações da unidade e conheceu, já em funcio-
namento, as salas de aula e os laboratórios, além de 
toda a estrutura de apoio, como sala de professores 
e de supervisores, gerência, Banco de Oportunida-
des e área de convivência, onde os convidados se 
confraternizaram. 

No dia da inauguração, o Senac Patos já abriu 
suas portas para que mais 100 alunos pudessem 
participar de ofi cinas e de uma aula-show, com 
o renomado chef de cozinha, Onildo Rocha, que 
abordou o tema ‘Gastronomia paraibana: tradição 
x modernidade’. Os trabalhadores também partici-
param das seguintes ofi cinas: ‘Penteados femininos’, 
‘Técnicas de esmaltação’, ‘Como falar em público’, 
‘Técnicas campeãs de vendas’, ‘Inglês’, ‘Massagem 
relaxante’, ‘Artes gráfi cas digitais’ e ‘Técnicas de ma-
nutenção de computadores e instalação de sistema 
operacional”.

A partir da doação do terreno, feita pela 
prefeitura, o Senac viu a oportunidade de se 
instalar nesse município que é a “Capital do 
Sertão”. Em 2016, na presença dos conselhei-
ros da instituição e de diversas autoridades, 
foi fundada a pedra fundamental no local. 

Desde então, a instituição se empenhou 
para conduzir a construção de forma efi cien-
te. Foram 18 meses de obras, mais o período 
para mobiliar e adequar os ambientes para 
que, fi nalmente, em 31 de julho, o equipa-
mento fosse entregue à população.

HISTÓRICO DA CONSTRUÇÃO
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O Serviço Social do Comércio na Paraíba se-
diou, de 27 de agosto a 01 de setembro, a edição 
2018 do Encontro Nacional de Artes Visuais do Sesc, 
que trouxe para João Pessoa e Campina Grande um 
total de 40 participantes da instituição em todo o 
Brasil, entre técnicos, curadores, gerentes e artistas. 
Paralelamente à abertura do evento, o Sesc lançou 
mais um livro, em que destacam as artes visuais da 
Paraíba. Dessa vez, o homenageado foi o artista Flá-
vio Tavares, com o livro A Linha do Sonho. Para o pre-
sidente da Fecomércio Paraíba, Marconi Medeiros, 
é uma oportunidade do Sesc mostrar às pessoas a 
produção cultural do nosso estado. “Os paraibanos 
precisam conhecer e valorizar o que a Paraíba pro-
duz. Precisamos enxergar a potência artística e cul-
tural que somos de fato”, afi rmou.

VALORIZAÇÃO DA ARTE E DOS ARTISTAS

Com o lançamento do livro A Linha do Sonho, o 
Sesc Paraíba busca capturar e registrar um momen-
to muito peculiar do artista: sua mescla do popular, 
do mitológico e do onírico, com as linhas suaves, 
os traços marcantes e os personagens intensos. “O 
desenho faz parte do trabalho de qualquer artista, 
e como artista visual, eu tento manifestar as minhas 
perspectivas através de vertentes sociais, políticas, 
etc. É importante que o Sesc continue neste cami-
nho de reconhecer e valorizar os artistas locais, para 
que possam ter voz e espaço no mercado nacional.”

O Encontro Nacional de Artes Visuais discutiu 
sobre temas relevantes sobre a atuação do Sesc na 
área, como gestão de acervo, arte-educação, cura-
doria, arte afro-brasileira, entre outros. A progra-
mação contemplou palestras, rodas de conversa, 
workshops, grupos de trabalho e apresentação de 
cases de diversos regionais. O evento foi encerrado 
na cidade de Campina Grande, com a abertura do 
Salão de Artes Visuais do Sesc Paraíba na cidade.

FLÁVIO TAVARES
é homenageado em Encontro Nacional de Artes Visuais do Sesc

Paraibano nascido em berço artístico, 
Flávio Tavares vem de uma família que mer-
gulhou nas mais variadas formas de arte: o 
avô era um notável fotógrafo, e o pai, bastan-
te dedicado ao desenho. Desde jovem, Flávio 
demonstrou aptidão para as artes visuais, 
investiu em sua formação e, hoje, com mais 
de 50 anos de carreira, já expôs em vários 
estados brasileiros e em diversos países do 
mundo, como Israel, França, Alemanha, EUA, 
Índia, Equador e Portugal. O início de sua tra-
jetória artística coincide com o Sesc, uma vez 
que a instituição foi uma das portas que se 
abriu para divulgar seu trabalho no começo 
de sua carreira.

O artista

O Presidente Marconi Medeiros ao lado do artista, da Diretora 
Regional Mônica Barros e da Gerente de Cultura do Departa-
mento Nacional, Márcia Rodrigues
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ANeste mês de outubro, o Sesc Paraíba realizou a etapa 
estadual da Mostra Sesc de Cinema 2018. Com o objetivo de 
apresentar os talentos da Paraíba e de dar visibilidade ao ce-
nário audiovisual, selecionou 20 produções paraibanas. No 
encerramento do evento, foram premiadas sete categorias.

As premiações foram: melhor direção geral, para Ramon 
Batista, do fi lme Aroeira, da cidade de Nazarezinho; melhor di-
reção de fotografi a, para Marcelo Quixaba e Breno César, tam-
bém do fi lme Aroeira; direção de elenco, para Bertrand Araújo, 
do fi lme Hosana nas Alturas, de João Pessoa; desenho de som, 
para Rafael Borges, do fi lme Atrito, de João Pessoa; direção de 
arte, para Minna Miná, com o fi lme Metal Armorial, de João 
Pessoa; montagem, para Abraão Bahia e Diego Benevides, do 
fi lme Praça de Guerra, da cidade de Catolé do Rocha; e roteiro, 
para Minna Miná, Beethowen Souza e Pedro Jácome, também 
do fi lme Metal Armorial de João Pessoa.

Durante todo o evento, depois das exibições, os críticos 
Renato Félix e Isabella Valle debateram com o público sobre os 
fi lmes apresentados.

O ex-aluno da Escola Sesc Dom Ulrico, Pedro Vinícius, participou, 
neste mês de outubro, do Programa Encontro com Fátima Bernardes, 
na Rede Globo. O ator contou um pouco sobre seu personagem Mi-
chael Müller, um jovem homossexual que foi destaque em Malhação 
– Vidas Brasileiras. 

O ator integra o elenco da 26ª temporada de Malhação e inter-
preta um jovem que é homossexual e enfrenta os desafi os do precon-
ceito em seu dia a dia. No programa, ele falou sobre a importância da 
cumplicidade entre pais e fi lhos e sobre sua experiência na vida real, 
ao revelar para a mãe sua opção sexual. 

Pedro cursou o Ensino Fundamental na Escola Sesc Dom Ulrico, em 
João Pessoa e, aos 14 anos, foi morar no Rio de Janeiro, onde concluiu o En-
sino Médio na Escola Sesc. O ator falou sobre a importância do incentivo da 
Escola Dom Ulrico em sua vida artística: “Na escola que estudei, tinha um 
teatro, essa foi minha maior motivação para vir para cá”, comentou Pedro.

Sesc premia fi lmes na Mostra de Cinema 2018

Ex-aluno do Sesc Dom Ulrico participa do programa deTV

Filme do Procurador Eduardo Varandas foi um 
dos premiados na Mostra de Cinema

Pedro Vinícius participou do Programa 
Encontro com Fátima Bernardes

ENCONTRO COM FÁTIMA BERNARDES
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circula arte 
e encantamento

Sonora Brasil encanta cidades da Paraíba

Os acordes do Sonora Brasil seguem en-
cantando por todo o país

O Sesc realizou, duran-
te os meses de agosto e se-
tembro, o projeto Sesc Pa-
raíba EnCena, que circulou 
em seis cidades paraibanas: 
João Pessoa, Campina Gran-
de, Guarabira, Patos, Sousa e 
Cajazeiras e fechou o circuito 
do litoral ao sertão. 

Em sua primeira ver-
são, colheu bons frutos e plantou frutífe-
ras sementes do saber cultural e cênico. Na 
oportunidade, foram realizadas 36 apresen-
tações, 36 conversações com trocas de expe-
riência, além de mais de 140 horas de ofici-
nas. O Paraíba EnCena aproxima as pessoas 

O Sonora Brasil é o maior festival de circulação musical do 
país. Com mais de 100 cidades participando do circuito e, em mé-
dia, 450 apresentações por ano, o festival possibilita o contato da 
população com os mais diversos gêneros da música brasileira. 
Neste ano, na Paraíba, o Sesc levou o projeto para as cidades de 
João Pessoa, Campina Grande e Guarabira.

Com o tema Bandas de Música, o Sonora Brasil teve, nesta edição, 
a participação dos grupos Corporação Cemadipe, de Goiás; Socieda-
de Musical União Josefense, de Santa Catarina; Banda Manauense, do 
Amazonas; e o Quinteto de Metais da UFBA, da Bahia. No estado, tam-
bém participaram a Banda 5 de Agosto e a Filarmônica de Sumé.

Todas as apresentações do projeto são gratuitas e proporcio-
nam total acessibilidade à população das cidades paraibanas, que 
receberam o projeto de coração aberto e ouvidos bem atentos. 
Os acordes do Sonora Brasil seguem encantando por todo o país 
e, para conferir a agenda do festival, o Sesc disponibiliza as datas e 
os locais no www.sesc.com.br/SonoraBrasil. 

Paraiba EnCena
das artes cênicas, ou seja, do 
teatro, da dança e do circo, 
no momento em que abre di-
álogo entre artistas e plateia, 
como também encurta dis-
tâncias físicas e oportuniza 
a visibilidade de produções 
artísticas da Paraíba. 

Assim, é pioneiro em 
promover uma rica forma de 

circular e de escoar a produção cênica esta-
dual, promove o enriquecimento no proces-
so criativo, formativo e técnico de produtores 
e atores locais e provoca e incentiva a profis-
sionalização e o aperfeiçoamento intelectual 
e educacional. 
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Estudantes do 2º ano do Ensino Médio conheceram o pan-
tanal mato-grossense

Triunfo, em Pernambuco, foi o destino dos alunos do 3º ano

O 1º ano do Sesc Dom Ulrico conheceu a cidade de Cabacei-
ras, no Cariri paraibano

 Com o objetivo de integrar métodos pe-
dagógicos da grade curricular ao turismo, atra-
vés de aulas de campo, o Sesc levou os alunos 
da Escola Sesc Dom Ulrico ao pantanal mato-
-grossense, a Triunfo (PE) e a Cabaceiras (PB). A 
ideia do Turismo Pedagógico é uma iniciativa do 
Departamento Nacional da instituição que, em 
parceria com o Sesc Paraíba, aprofundou os co-
nhecimentos adquiridos em sala de aula, valori-
zou o ensino das ciências naturais, conscientizou 
os alunos sobre a preservação ambiental e a di-
versidade cultural e destacou a história, a cultura 
e os recursos naturais do Brasil.

A excursão ao pantanal mato-grossense 
aconteceu no fi nal de agosto. No total, 120 estu-
dantes do 2º ano do Ensino Médio participaram da 
atividade, junto à equipe pedagógica, de turismo 
e apoio. O destino da excursão foi o Sesc Pantanal, 
localizado no Mato Grosso, onde a Reserva Parti-
cular do Patrimônio Natural (RPPN), com 107.996 
hectares, é a sua principal unidade de atuação. Já 
os alunos do 3º ano do Ensino Médio, totalizando 
70 estudantes, foram a Triunfo, no mês de setem-
bro, e conheceram a história da cidade, passean-
do por prédios de rica arquitetura como o Teatro 
Guarany e a Casa Grande das Almas, participa-
ram de atividades culturais, conheceram a histó-
ria do Cangaço e visitaram o Pico do Papagaio 
(ponto mais alto de Pernambuco).

Finalizando o roteiro do Turismo Pedagó-
gico, os alunos do 1º ano do Ensino Médio tive-
ram a oportunidade de conhecer os encantos 
da “Hollywood Nordestina”, como é conhecida 
a cidade de Cabaceiras, no interior da Paraíba. A 
aula de campo aconteceu em outubro e levou 68 
alunos para conhecer o Distrito de Ribeira, onde 
aprenderam como funciona todo o processo de 
curtume (tratamento químico de couros e pele 
de animais), além de fazer um tour pela cida-
de de Cabaceiras, visita ao monumento natural 
Saca de Lã e ao Lajedo de Pai Mateus.

Alunos da Escola Sesc Dom Ulrico participam
 de Turismo Pedagógico em MT, PE e na PB
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BANCO DE IMAGENS DO SISTEMA

Comerciários festejaram seu dia com muita diversão, atrações musicais e esportivas

Celebrado em nova data neste ano, na 
terceira segunda-feira do mês de setembro, 
o Dia dos Comerciários foi comemorado com 
diversas ações, promovidas pelo Sesc. A pro-
gramação envolveu muita diversão e lazer, 

com atrações musicais, recreações aquáticas 
e esportivas, além de atividades educativas 
em saúde para os comerciários e seus depen-
dentes em João Pessoa, Campina Grande e 
Guarabira. 

Dia dos Comerciários é comemorado em 
João Pessoa, Campina Grande e Guarabira

JOÃO PESSOA

GUARABIRA

CAMPINA GRANDE

Sesc comemora Dia das Crianças
A garotada de toda a Paraíba pôde apro-

veitar seu dia com diversas atividades no Sesc. 
Em João Pessoa, as comemorações acontece-
ram no Sesc Gravatá, no Centro de Turismo e 
Lazer do Sesc Cabo Branco, e com os alunos da 
Escola Sesc Dom Ulrico. As datas também fo-
ram celebradas em Guarabira, Campina Gran-
de, Patos, Sousa e Cajazeiras. A programação 
teve muito banho de piscina, brincadeiras, 
contação de histórias, jogos, distribuição de 
brindes, gincana com os pais, bingo, pintura 
de rosto e oficinas. A programação teve muito banho de piscina
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O Grupo de Danças Folclóricas do Servi-
ço Social do Comércio da Paraíba iniciou suas 
atividades no dia 13 de setembro de 1970 e, 
desde então, propaga a importância da cultu-
ra popular paraibana ao longo desses 48 anos 
de existência. O folclore é um conjunto de 
práticas e de conhecimentos de determinado 
povo, passado de geração para geração. De-
terminado pelo Congresso Nacional Brasileiro 
em 1965, 22 de agosto é data comemorativa 
ao Dia do Folclore Nacional, uma forma de 
preservar a cultura popular brasileira. 

Com muito amor pela cultura popular pa-
raibana e pela dança, o grupo tem, atualmen-
te, 45 participantes voluntários, entre estu-
dantes, universitários e profissionais das mais 
diversas áreas, que se dedicam a mostrar, por 
meio da dança, a cultura da Paraíba. Dançan-
do nos ritmos do xaxado, do coco de roda, das 
danças juninas, da ciranda, do boi-de-reis, da 
dança de salão regional, entre outros, o grupo 
atrai os olhares e a admiração por onde passa.

Além da importância de promover a cul-
tura popular, o grupo faz um trabalho de in-
clusão social, de que pessoas com deficiência 
também podem fazer parte. Marcos Aurélio 
Vital é um exemplo disso: a deficiência audi-
tiva nunca foi uma limitação para mostrar seu 
amor pela dança. Através das vibrações emiti-
das pelos passos dos outros participantes e da 
contagem de passos, ele entrega sua paixão 
pela dança em cada ritmo.

Neste ano, o grupo folclórico foi escolhi-
do pela Associação dos Jornalistas e Escrito-
res de Turismo para receber o Troféu Walde-
mar Duarte 2018, por representar a dança e a 
cultura popular da Paraíba. Durante sua tra-
jetória, passou por várias cidades do Brasil e 
já ultrapassou oito mil apresentações desde 
que foi fundado. O grupo conta com o apoio 
do Trio Pé de Serra do Sesc e, ao som do za-
bumba, do triângulo e da sanfona, encanta 
os olhos e os ouvidos dos espectadores.

Grupo da Danças Folclóricas do Sesc 
valoriza a cultura popular paraibana

O Grupo de Danças Folclóricas do Serviço Social do Comércio da Paraíba existe desde 1970
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Gastronomia
e cultura paraibana são destaques em Brasília

Mais de 500 pessoas estiveram presentes nos quatro dias do evento

A mistura de aromas, de temperos e de 
sabores de uma gastronomia que passeia en-
tre as delícias do litoral e os sabores tradicio-
nais do sertão paraibano foram destaque em 
Brasília no mês de agosto. Integrando a Sema-
na da Gastronomia Regional, o Senac Paraíba 
foi convidado a levar as delícias da terra para 
os restaurantes mantidos pelo Departamento 
Nacional da instituição na capital federal. Mais 
de 500 pessoas provaram as receitas típicas 
do nosso estado nos restaurantes-escola do 
Senac na Câmara dos Deputados, no Senado 
Federal e na sede da Confederação Nacional 
do Comércio.

O cardápio foi elaborado pela equipe de 

cozinheiros do Senac, junto com o consultor e 
chef paraibano, Onildo Rocha, e incluiu a tra-
dicional buchada de bode, baião de dois com 
frutos do mar, favada, peixada, queijo de cabra, 
degustação de cachaças paraibanas, entre ou-
tros. Para além das refeições, o Senac Paraíba le-
vou ao evento uma verdadeira aula de história 
e cultura da Paraíba por meio da gastronomia 
local, por reconhecer nessa área um dos mais 
importantes traços da identidade paraibana. 
Além da gastronomia, a música e a dança da 
Paraíba integraram a programação através do 
Sesc, que participou do evento com o Grupo de 
Danças Folclóricas, que apresentou forró, xaxa-
do, xote, baião, ciranda e outros estilos.
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Aulas-Show

O Grupo de Danças Folclóricas do Sesc Paraíba garantiu a 
música, a dança e a cultura popular

Direção do Sesc e Senac com a equipe do Senac Gastronomia

Equipe de cozinheiros do Senac Gastronomia, direção 
e representantes da Paraíba

Pratos tradicionais da Paraíba, como a buchada, fo-
ram levados a Brasília

O chef e consultor Onildo Rocha, que junto à equipe do 
Senac, assinou o cardápio do evento

Com a proposta de agregar a educa-

ção, o chef Onildo Rocha ministrou 

duas aulas-show na programação do 

evento e apresentou o tradicional ru-

bacão. As aulas foram voltadas para 

os alunos do projeto Senac Gastrono-

mia, em Brasília, e demais profi ssio-

nais da área.
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Senac Paraíba tem polos EAD em 
João Pessoa e Campina Grande

Decidir por qualifi cação profi ssional é 
cada dia mais comum devido à fl exibilidade do 
tempo e do espaço oferecidos pelos cursos na 
modalidade de Educação a Distância. O Senac 
Paraíba tem polos EAD em João Pessoa e em 
Campina Grande, onde são oferecidos Cursos 
Técnicos, Cursos Livres, de Graduação, Pós-Gra-
duação e Extensão. 

Os cursos abrangem as áreas de Artes, 
Beleza, Comércio, Comunicação, Design, Edu-
cação, Gastronomia, Gestão, Hospitalidade, 

Informática, Meio Ambiente, Moda, Produção 
de Alimentos, Saúde, Segurança, Tecnologia 
da Informação e Turismo. As atividades presen-
ciais obrigatórias acontecem nos polos creden-
ciados. Já no ambiente digital, a WebTV Senac 
enriquece a experiência do aluno de EAD, ao 
aproximar o relacionamento entre ele e o do-
cente com aulas em vídeo. 

Para mais informações, os interessados 
podem acessar o site da instituição pelo link 
http://www.ead.senac.br/.

Edifício do Polo EAD do Senac em João Pessoa
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 Palestra com consultor Gonçalo Pontes reuniu mais de 80 profi ssionais do Senac

Equipe do Senac participa de palestra
Instrutores, supervisores, técnicos e ge-

rentes do Senac Paraíba participaram de um 
momento de refl exão com a palestra ‘A atitu-
de é sua, a consequência também’, ministrada 
pelo conferencista e consultor, Gonçalo Pontes. 
Mais de 80 profi ssionais participaram do even-

to, que aconteceu no Cinema do Centro de 
Turismo e Lazer Sesc Cabo Branco. “A direção 
preparou esta ocasião para refl exão das nossas 
atitudes no mundo de trabalho dentro da nos-
sa missão, que é de educar”, concluiu a diretora 
de Educação Profi ssional, Vera Lúcia Silva.

Paraíba recebe reconhecimento do 

O Senac Paraíba recebeu um agra-
decimento do Programa Escola de Li-
derança por ter 100% de aprovação de 
seus líderes na terceira fase do progra-
ma, que compreende os Cursos Gestão 
de Projetos e Gestão da Educação Profi s-
sional. Da Paraíba, participaram do curso 
de extensão universitária dez líderes de 
Educação Profi ssional e da área administrativa.

O Senac entende que o líder é para sua equi-
pe o principal exemplo infl uenciador e decisor 

dentro de uma organização, é quem 
inspira e dá a direção para se atingir um 
objetivo comum. 

Comprometido com essas premis-
sas e com a importância da unicidade 
do fazer profi ssional em nossa institui-
ção, o Senac implementou o Programa 
Escola de Liderança. Os cursos tiveram 

o objetivo de contribuir para o aperfeiçoamento 
de competências dos gestores de unidades e de 
áreas administrativas.

Programa Escola de Liderança
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O Senac está com as portas abertas para 
contribuir com o crescimento de sua empresa. 
Pensando sempre em aprimorar os conheci-
mentos dos profi ssionais que atuam no mer-
cado de trabalho, o Senac Paraíba, através do 
Centro de Desenvolvimento Gerencial (Cende-
ge), oferece cursos de educação profi ssional em 
parceria com organizações públicas, privadas e 
do terceiro setor.

Os cursos In Company são promovidos por 
meio de uma parceria com empresas que desejam 
aprimorar os conhecimentos dos seus servidores 
e fi rmam sociedade com o Senac para melhorar 
a qualifi cação dos funcionários. Os cursos, geral-
mente de capacitação e requalifi cação, atendem 
às necessidades específi cas de cada negócio.

As empresas interessadas em fi rmar convê-
nio de solicitação do curso desejado, juntamen-
te com o Senac, elaboram um cronograma de 
aulas e a carga horária a ser realizada. Atenden-
do à solicitação da empresa, os cursos podem 
ser ministrados nos mais diversos segmentos: 
gestão, informática, idiomas, comunicação, en-
tre outros. 

Os cursos contam com professores qualifi -
cados e toda a infraestrutura do Senac para aten-
der às necessidades do curso escolhido. Desde 
2006, o Cendege procura melhorar a qualidade 
do ensino para proporcionar o desenvolvimento 
das empresas. Para fazer parte desce crescimen-
to, basta entrar em contato com o Senac, apre-
sentar a proposta e fi rmar a parceria.
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Senac promove cursos de educação 
profissional para empresas da Paraíba

O Centro de Desenvolvimento Gerencial (Cendege) oferece cursos de educação profi ssional
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Consultor durante visita à turma de Camareiras Aluno Rhuan Coutinho falou sobre sua experiência no Canadá

O Senac Paraíba recebeu a visita do con-
sultor da UNESCO, o Professor Jarbas Novelino 
Barato, com o objetivo de conhecer a experiên-
cia da Escola Senac de Gastronomia e Hotelaria 
(ESGH) no contexto da Educação Profi ssional, 
com metodologia diferenciada na prática profi s-
sional do aluno com a vivência real do mundo 
do trabalho.

O professor teve a oportunidade de co-
nhecer os alunos nos ambientes laboratoriais 
de Garçom, de Camareira, de Cozinha e de Re-
cepção em Meios de Hospedagem. Além disso, 
dialogou com os alunos do programa de apren-
dizagem ‘Jovem Aprendiz’ e ouviu o relato de 
experiências exitosas na prática profi ssional na 
empresa, como o da aluna Emily Alana Louren-
ço, que está cursando o nível superior em Hote-
laria na UFPB e falou da importância do Senac 
para sua atuação, e do aluno Rhuan Coutinho, 
que cursa Relações Internacionais na UFPB e 
destacou sua fl uência no idioma inglês por sua 
experiência em um trabalho acadêmico no ensi-
no regular no Canadá.

No diálogo com a equipe pedagógica – 

Diretoria de Educação Profi ssional, gerente da 
ESGH, instrutores e supervisores - foram desta-
cadas as ações educativas e as estratégias didá-
ticas pedagógicas mais adequadas para o de-
senvolvimento da metodologia e os princípios 
pedagógicos, as marcas formativas do Senac e o 
modelo curricular centrado no desenvolvimento 
de competências. O professor falou sobre assun-
tos como ética profi ssional, o saber observável, 
o comportamento do aluno em situações do dia 
a dia na sala de aula, refl exão sobre as atitudes 
e o aproveitamento da tecnologia com dicas de 
situações de aprendizagem que envolvem o lú-
dico, as pesquisas e as práticas.

Jarbas conheceu a parceria Sesc/ Senac 
da Escola Senac de Gastronomia e Hotelaria e 
do Centro de Turismo e Lazer Sesc Cabo Bran-
co, com a diretoria do Senac, Vera Lúcia, e a 
diretora regional do Sesc, Mônica Barros. O 
momento foi oportuno para se apresentarem 
os ambientes pedagógicos, desde os labora-
tórios até o alojamento da escola, e a dinâmi-
ca e o funcionamento do Hotel Sesc até o café 
e o restaurante-escola.

Consultor da Unesco visita Escola Senac 
de Gastronomia e Hotelaria
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Senac também é referência na área de Saúde

Alunos do curso de Cozinheiro em prática

EDUCAÇÃO PROFISSIONAL

O Senac é referência quando o assunto é 
educação profi ssional. E uma das áreas em que 
a instituição atua promovendo os mais variados 
cursos é a de Saúde. O campo cresce rapidamen-
te, traz oportunidades de trabalho e desenvolvi-
mento de carreira, e o Senac proporciona a forma-
ção adequada para os profi ssionais que querem 
se inserir ou se aperfeiçoar no segmento.

São muitos os locais de atuação, como con-
sultórios, clínicas, laboratórios, farmácias e hos-

Regionalidade, inovação e técnica foram avaliadas na prática do 
Projeto Integrador 

PROJETO INTEGRADOR

Os alunos do curso de Cozinheiro da Esco-
la Senac de Gastronomia e Hotelaria, em João 
Pessoa, participaram de mais um Projeto Inte-
grador, integrando o novo modelo pedagógico 
da instituição. Na atividade, os alunos foram os 
responsáveis pela criação do cardápio consi-
derando todo o processo da alta gastronomia: 
insumos regionais, criação das fi chas técnicas, 
elaboração dos pratos e apresentação. A práti-
ca dos alunos foi avaliada por profi ssionais do 
Senac na área, que observaram desde a ela-

boração até a harmonização dos pratos. Para 
a Diretora de Educação Profi ssional do Senac 
Paraíba, Vera Lúcia, a experiência é única para 
os estudantes. “Eles tiveram a oportunidade de 
realizar a inovação, a criatividade e a regionali-
dade na criação do cardápio. Iniciativas como 
essa tornam o processo formativo ainda mais 
dinâmico e diferenciado, permitindo que o alu-
no leve todas as competências desenvolvidas 
nos ambientes de aprendizagem para o mundo 
do trabalho”, afi rmou.

pitais, que buscam sempre profi ssionais quali-
fi cados. Na Paraíba, estão em andamento nove 
cursos na área de Saúde, nas cidades de João 
Pessoa, Campina Grande, Patos e Cajazeiras. As 
formações são: Massagem relaxante e anties-
tresse, Massagem com velas, Quick massagem, 
Shiatsu, Limpeza de pele, Refl exologia, Técnicas 
de balconista de farmácia, Secretária de consul-
tório médico e odontológico e Recepção e aten-
dimento em ambiente hospitalar.
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Shiatsu é destaque em Campina Grande
O Serviço Nacional do Comércio da Paraíba traz, pela primeira vez, 

para Campina Grande o Curso de Shiatsu. Foram disponibilizadas 30 va-
gas, distribuídas nos horários da tarde e da noite, com carga horária de 
40 horas/aulas. Para participar do curso, é necessário ser formando ou 
formado no Curso Técnico ou Superior de Massoterapia ou Fisioterapia 
ou ser profi ssional da área e ter mais de 18 anos.

Originado do Japão, o Shiatsu é uma técnica 
de massagem oriental, baseada na ideia de que to-
dos nós temos um corpo energético com canais que 
fl uem a energia vital, que é distribuída para diversas 
partes do corpo. Sua fi nalidade é de reestabelecer 
o equilíbrio do corpo. O Shiatsu proporciona vários 
benefícios: ativa a energia, equilibra o funcionamen-
to dos órgãos, fortalece a resistência do organismo e 
ajuda nos tratamentos de saúde, sejam físicos, emo-
cionais ou psicológicos. O Shiatsu é uma ótima esco-
lha para os profi ssionais que desejam um diferencial 
para o mercado de trabalho.

O Shiatsu é uma 
técnica de massa-
gem oriental, base-
ada na ideia de que 
todos nós temos um 
corpo energético

Sempre com o objetivo de educar e for-
mar profi ssionais qualifi cados para o mercado 
de trabalho, o Senac, mais uma vez, inicia uma 
variedade de cursos na cidade de Cajazeiras. 
Durante os meses de setembro e outubro, a 
população teve acesso a cursos nas áreas de 
Informática, Beleza e Saúde, com um total de 
190 vagas. Todos os alunos do Senac recebe-
ram, no fi nal de cada curso, um certifi cado 
que é válido em todo o território nacional.

Na área de Informática, os cursos ofe-
recidos foram: Informática Inicial com In-
ternet, Excel e Manutenção de Notebooks; 

na área de Saúde, foi ofertado o Curso de 
Técnicas de Balconista de Farmácia; na área 
de Beleza, os interessados puderam se ins-
crever em Automaquiagem, Design de So-
brancelhas e Alongamento de Unhas, além 
de um workshop sobre a temática Embe-
lezamento do Olhar: técnicas de design de 
sobrancelha com henna. 

Além dos cursos, devido à proximidade 
do Exame Nacional de Ensino Médio, o Senac 
ofereceu, no mês de outubro, a ofi cina de Re-
dação para o Enem, visando preparar os ins-
critos no exame, que acontece em novembro. 

Senac em Cajazeiras capacita profissionais
QUALIFICAÇÃO
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Acidentes de Trabalho
Senac realiza Semana de Prevenção de
‘Você e sua relação com o trabalho’ foi o tema da Sipat neste ano

No mês de outubro, a Comissão Interna 
de Prevenção de Acidentes (Cipa) do Centro 
de Educação Profissional do Senac João Pes-
soa (CEP-JP) e da Administração realizou mais 
uma edição da Semana Interna de Prevenção 
de Acidentes do Trabalho (SIPAT). O tema des-
te ano foi ‘Você e sua relação com o trabalho’, 
e a programação englobou palestras, exposi-
ções e campanha de vacinação.

O evento contou com a presença de au-
toridades do Senac, de funcionários, de alu-
nos e da equipe da Cipa. A semana de ati-
vidades teve início com a apresentação da 
performance ‘Desejante’, idealizada especial-
mente para o evento e apresentada pela atriz 

Lisianne Saraiva, e palestra sobre a melhor 
forma de utilizar as redes sociais. Seguindo 
a programação, no decorrer dos dias, acon-
teceu um ciclo de debates sobre depressão; 
orientação nutricional; exercícios laborais e 
palestras sobre ‘O Trabalho como centralida-
de da nossa vida’ e ‘Autismo: conhecendo um 
pouco mais’ e vacinação. 

Em sua fala de abertura, o diretor regional 
do Senac Paraíba, Geraldo Veras, declarou sua 
satisfação com o evento: “Fico muito animado 
em ver essa mobilização. A CIPA, como todo 
mundo sabe, tem um papel fundamental na 
vida das empresas, especialmente na vida dos 
funcionários, do trabalhador”, ressaltou.
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paraibanidade

PÔR DO SOL NO CENTRO HISTÓRICO
Na terra onde o sol nasce primeiro, o seu pôr do sol também é 
um espetáculo à parte. E no centro histórico de João Pessoa, 
pode-se ter uma das mais belas experiências da capital, con-
templando a beleza do sol se pondo vendo tudo de camarote 
no Hotel Globo. E em todas as sextas, ainda é possível ouvir 
música ao vivo, como música instrumental, ou mpb, enquanto 
se observa e se é encantado pela vista.

MÚSICA - CINEMA - ARTES VISUAIS - LITERATURA - SHOWS - EXPOSIÇÕES - TURISMO

A 5ª edição do Mondovino Wine Festival acontece no dia 10 de novem-
bro, na histórica Fortaleza de Santa Catarina, localizada na cidade de 
Cabedelo. O evento traz para a grande João Pessoa um ambiente pro-
pício para degustar a gastronomia internacional e uma carta variada de 
vinhos e espumantes, para serem apreciadas com atrações musicais e 
exposição de arte. Os alunos dos cursos de Cozinha e Garçom do Senac 
Paraíba participam do evento praticando os conhecimentos aprendidos.

A cidade de João Pessoa sedia a Feira Brasileira de Construção Civil e 
Arquitetura 2018 (Construcon), um dos maiores eventos da área. A pro-
gramação acontece de 29 de novembro a 1º de dezembro, no Centro de 
Convenções de João Pessoa. Além da feira, o evento dispõe de palestra, 
painéis, cursos, workshop e apresentações de artigos acadêmicos.

13º FESTIVAL ARUANDA DO 

AUDIOVISUAL BRASILEIRO

EXPOTEC 2018

CIRCUITO DAS ESTAÇÕES 

– VERÃO 2018

O Festival Aruanda é um dos eventos mais 
importantes do audiovisual brasileiro no Nor-
deste e tem como objetivo principal reconhe-
cer novos talentos e futuros profissionais da 
cena local. As exibições acontecem de 6 a 12 
de dezembro, no Cinépolis Mag Shopping, em 
João Pessoa.

O Circuito das Estações é o 
principal circuito de corridas 
do Brasil e da América Latina, 
dividido em quatro etapas que 
celebram as estações do ano: 
primavera, verão, outono e 
inverno. Os percursos variam 
entre 5km e 10km, e a larga-
da acontece na Avenida Cabo 
Branco, em João Pessoa, no 
dia 16 de dezembro

37

Mondovino Wine Festival

Feira de arquitetura

A Exposição de Tecnologia e 
Ciência reúne feiras, pales-
tras e concursos nas áreas 
de Tecnologia, Robótica e 
Empreendedorismo. Neste 
ano, a EXPOTEC acontece 
no Centro de Convenções de 
João Pessoa, de 6 a 10 de 
novembro. O eixo temático 
dessa edição é o Impacto da 
Digitalização na Sociedade 
Brasileira.
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Ainda com algumas ondulações, o navio que carrega o mundo econô-
mico vai voltando para um mar tranquilo, onde as ondas já começam a ser 
mais previsíveis e menores.

Passamos por mais uma recessão que, como todas, não foi e não é boa 
para a economia nem para os trabalhadores, principalmente os que fi caram 
sem emprego. Mas, parando um pouco para raciocinar, podemos concluir, 
depois de tudo o que houve e o que estamos passando, que a crise econô-
mica tem um papel destruidor, mas extremamente instigante para a criativi-
dade, pois tempos difíceis são claros indicadores de que o modelo antigo já 
se esgotou e está destruindo valores.

Observe que algumas empresas surgiram na crise, umas sobreviveram, 
outras cresceram e algumas quebraram, mas também outras surgiram. As-
sim também ocorreu com os profi ssionais brasileiros: uns sobreviveram, ou-
tros foram demitidos, alguns, promovidos, e outros foram contratados.

Veja, então, que a CRISE é igual para todos, todavia as atitudes e as 
consequências são diferentes. Sem entrar na questão meritória, “a dor” cau-
sada signifi cou necessidade de criatividade e há algo de que não se pode 
esquecer:  a “destruição criadora” – se assim podemos chamar – será bem 
mais frequente, e as empresas devem se preparar para promovê-la.

Essa conclusão vem do simples fato de que a “adaptação” será a ferra-
menta-chave para o sucesso pessoal, empresarial e profi ssional neste Século 
XXI. O cliente estará cada vez mais sedento de novidades, de modernidade, 
de exclusividade e de pertencer ao time que sai na frente.

Enfi m, a forma como encarar esse momento vai ser o canal que levará 
você e sua empresa ao sucesso ou ao fracasso. A DECISÃO É SUA!

Como bem disse Darwin, não são os mais fortes nem os mais inteligen-
tes que sobrevivem, mas os que se adaptam melhor às mudanças.

Pense nisso e até a próxima.

Século XXI

artigo

GONÇALO PONTES é conferencista, Consultor e Palestrante, Graduado em Economia e Direito. 

Possui Master Business Administration em Gestão Empresarial, Pós-Graduado em Direito e Processo do Trabalho

A “adaptação” 

será a 

ferramenta-chave 

para o sucesso 

pessoal, empresarial 

e profissional 

neste Século XXI

Gonçalo Pontes

Desafi os profi ssionais em um cenário de incertezas






